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         RESUMO 

 

          A presente pesquisa tem como objetivo compreender e analisar as políticas de saúde 

relacionadas à percepção das mulheres moradoras da Ilha do Baixio, localizada em área de 

várzea no Baixo Solimões, Município de Iranduba, Amazonas. 

        Dessa forma esta pesquisa pretende descrever etnograficamente os serviços de saúde 

disponíveis na comunidade, compreender e analisar a acessibilidade aos serviços de saúde e 

sua relação às condições ambientais. Propomos-nos a analisar assim como tentar compreender 

suas percepções sobre o modo de acessibilidade aos serviços de saúde. Focando 

especificamente na descrição e análise das mudanças causadas pela transformação da Ilha do 

Baixio em um projeto de Assentamento Agroextrativista de várzea através da percepção das 

mulheres que lá vivem; e na descrição das principais atividades desenvolvidas pelas mulheres 

da Ilha do Baixio. 

 

  Palavra Chave: mulheres da floresta, promoção da saúde, assentamento rural. 
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1. INTRODUÇÃO  
 

 

 

         O projeto est§ vinculado a uma pesquisa mais abrangente intitulada ñMulheres da 

Floresta: memória, territ·rio e pol²ticas p¼blicas nas v§rzeas do Amazonasò
1
, financiado pelo 

CNPq, coordenada pela Prof. Dra. Kátia Helena Serafina Cruz Schweickardt, do 

Departamento de Ciências Sociais/ ICHL.   A presente pesquisa tem como objetivo 

compreender e analisar as políticas de saúde relacionadas à promoção de saúde sob o ponto de 

vista das mulheres na várzea da Ilha do Baixio, no Município de Iranduba, Amazonas.  

     A comunidade de Santa Luzia da Ilha do Baixio é constituída por cerca de 150 

famílias que habitam uma região de várzeas. A comunidade se situa próximo à sede do 

município, facilitando o acesso dos seus moradores a Manaus (Schweickardt, 2010). A 

questão do acesso é relevante para o problema que queremos investigar, ou seja, como as 

informações e o acesso ao sistema de saúde estão relacionados com as condições de vida e 

saúde das famílias dessa comunidade. 

        Durante o período de pesquisa eu pude compreender como essas famílias se 

locomovem, sempre em relação ao ciclo anual das águas, no período da seca, enchente, cheia 

e vazante. Quando eu fui à primeira vez a Ilha do Baixio, no dia 6 de junho de 2011 eu passei 

pela experiência de sair de Manaus, no porto do São Raimundo e ir até a comunidade de 

voadeira, em uma viagem de cerca de 40 minutos. Para mim foi algo muito novo, porque 

passar pelo rio Solimões é bastante maravilhoso, e emocionante.  

A minha chegada à Ilha me trouxe novas vivências e sensações, em relação a como 

vivem os ribeirinhos, de como eles são gentis, para com os outros. Nesta ocasião participei da 

Oficina do Meio Ambiente, que ocorreu na Escola Municipal de Santa Luzia, localizada na 

área central da comunidade. Participaram da oficina mulheres, crianças e alguns outros 

comunitários da Ilha do Baixio, presenciando um pouco a maneira como eles vivem, 

destacando as principais características da Ilha do Baixio, de como eles podem preservar o 

meio ambiente, e reciclar através de palestras dadas por professores. A todo o momento, fui 

anotando em meu caderno de campo algumas impressões, e, o que mais se destacou para 

mim, foi que as pessoas da comunidade estão sempre se ajudando entre si.  

                                                
1 O projeto ñMulheres da Floresta: mem·ria, territ·rio e pol²ticas p¼blicas nas v§rzeas do Amazonasò ® um 

projeto de pesquisa que tem como objetivo analisar o impacto social, político e econômico da criação do Projeto 
de Assentamento Agroextrativista ï PAE - da Ilha do Baixio e das demais políticas públicas dele decorrentes no 

modo de vida e nos processos de territorialização a partir da percepção das mulheres. Além disso consiste em um 

projeto de extensão onde diversas oficinas são oferecidas ao Grupo de Mulheres Unidas do Baixio. 
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Figuras 01 e 02:Oficina do Meio Ambiente. 

Fotos: Kátia Schweickardt, 06 de Junho, 2011 

 

         Esta minha primeira ida à Ilha do Baixio foi no período da cheia, quando a maioria das 

pessoas que participaram da Oficina do Meio Ambiente foram até a escola de canoa. Nessa 

oficina, principalmente as crianças, prestaram bastante atenção e interagiram conosco, me 

possibilitando descrever como as crianças e os moradores tem envolvimento na valorização 

do meio ambiente para a comunidade. Quando nós estávamos lá, recordo-me das crianças 

indo para suas casas de canoa, olhando bem o desejo de não só estar na escola, mas de se 

aprender, o que lhes foi ensinado sobre o meio ambiente. 

          Na região amazônica, principalmente nas áreas de várzea, as águas ocupam um papel 

importante, pois nos processos de organização social e cultural, considera-se o seu  ciclo 

anual. As épocas de cheia, vazante, seca e enchente compõem um ciclo bem marcado por 

mudanças nas condições de transporte, no acesso à água, nos alimentos.  

Num passado recente, no Estado do Amazonas, médicos e cientistas estavam 

envolvidos diretamente com a questão sanitária. Na passagem do século XIX para o século 

XX, no auge da economia da borracha, houve diferentes comissões que tinham objetivos de 

sanear a cidade de Manaus. A preocupação estava voltada principalmente para as doenças 

transmissíveis como a malária e febre amarela. Assim, foram realizadas campanhas 

direcionadas para essas duas endemias. Na década de 1920, o Estado fez um acordo com o 

Serviço de Saneamento e Profilaxia Rural para instalar uma rede de postos rurais e itinerantes 

em todo Estado. Pela primeira vez, o interior será contemplado com uma estrutura de serviços 

(Schweickadt, 2009) 
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A saúde pública da Amazônia foi objeto de expedições científicas que tiveram o 

objetivo de propor o saneamento do vale amazônico. Destacam-se as viagens de Oswaldo 

Cruz, em 1905, pelo litoral brasileiro até Manaus para avaliar as condições dos portos; em 

seguida Oswaldo Cruz e Beliário Penna realizaram a viagem para avaliação das condições 

sanitárias do rio Madeira, especialmente no canteiro de obras da Estrada de Ferro Madeira-

Mamoré, em 1910. A expedição de Carlos Chagas e Pacheco Leão, entre 1912-1913, a 

diferentes rios do Estado do Amazonas teve como objetivo um plano de saneamento para 

melhorar as condições sanitárias dos seringueiros, pois a economia da borracha estava em 

declínio. Essas expedições deixaram uma interpretação importante sobre. 

        Nesse trabalho nos propomos a analisar, a partir das mulheres da Ilha do Baixio no 

contexto da várzea, três aspectos: as ações e iniciativas que visam à promoção da saúde, tentar 

compreender suas percepções sobre o modo de acessibilidade aos serviços de saúde, além da 

relação entre as questões sanitárias e ambientais.  

A promoção da saúde passou a incorporar valores da saúde em detrimento da 

valorização da doença, entendendo os processos sociais e ambientais envolvidos. Por isso, a 

promoção da saúde em contextos sócio-culturais e ambientais na Amazônia necessita ser 

explorada, principalmente sob o ponto de vista das mulheres, tradicionalmente envolvidas 

com os cuidados com a casa e os filhos.  

          Hoje, as mulheres conquistaram espaço na esfera pública, conquistando direito e 

valores na sociedade.  As mulheres da Comunidade Santa Luzia na Ilha do Baixio 

conquistaram mais espaço diante do Estado. No debate das políticas públicas, e o seu direito à 

fala e a sua interpretação sobre os processos saúde-doença são relevantes para a discussão das 

políticas públicas atuais.  

        Muitos trabalhos relacionados às questões de gênero entre grupos sociais ligados ao 

campo no Brasil estiveram voltados para a esfera do trabalho, visando considerar as inúmeras 

atividades desenvolvidas pela mulher no lar e nas pequenas propriedades agrícolas, como 

forma de torná-la visíveis e mais valorizadas (Paulilo & Ciryno, 2009). Do mesmo modo, a 

discussão sobre a saúde tem a proposta de situar à mulher como importante personagem na 

relação entre ambiente, saúde e políticas públicas. 

       As categorias analíticas e percepções do mundo social feminino sobre a várzea 

amazônica e sobre as políticas públicas em relação à saúde e o meio ambiente são relevantes 

na compreensão desse universo social e ambiental. e a região amazônica, mostrando as 
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péssimas condições sanitárias de vilas, seringais e cidades do vale do Amazonas 

(Schweickardt & Lima, 2007).   

   

        As mulheres da Comunidade Santa Luzia na Ilha do Baixio conquistaram mais espaço 

diante do Estado. No debate das políticas públicas, e o seu direito à fala e a sua interpretação 

sobre os processos saúde-doença são relevantes para a discussão das políticas públicas atuais. 

Muitos trabalhos relacionados às questões de gênero entre grupos sociais ligados ao campo no 

Brasil estiveram voltados para a esfera do trabalho, visando considerar as inúmeras atividades 

desenvolvidas pela mulher no lar e nas pequenas propriedades agrícolas, como forma de 

torná-la visíveis e mais valorizadas (Paulilo & Ciryno, 2009).  

         Do mesmo modo, a discussão sobre a saúde tem a proposta de situar à mulher como 

importante personagem na relação entre ambiente, saúde e políticas públicas.As categorias 

analíticas e percepções do mundo social feminino sobre a várzea amazônica e sobre as 

políticas públicas em relação à saúde e o meio ambiente são relevantes na compreensão desse 

universo social e ambiental. 

         A metodologia de pesquisa está sendo desenvolvida através de pesquisa documental, 

observação participante e entrevistas com mulheres da comunidade. A metodologia é de 

natureza qualitativa, através da observação de campo, memória social e etnografia. As 

categorias analíticas utilizadas são a memória social, a promoção da saúde e políticas públicas 

de saúde.  

       A etnografia tem como principal preocupação o significado das ações e os eventos dos 

atores ou grupos pesquisados relacionado na maioria das vezes a sua cultura, que será 

utilizada na descrição de situações de conflitos em torno do uso e o acesso aos recursos 

naturais, e também sobre os conflitos dos direitos sobre o patrimônio e os territórios que 

ocorrem na Ilha do Baixio (Schweickardt, 2010 b). A prática etnográfica já é em si uma 

pesquisa interpretativa, que implica a convivência e a partilha de experiências por um período 

de tempo com um grupo particular de pessoas, ou seja, com as mulheres da Ilha do Baixio que 

vem se reorganizando, destacando em nossas observações participantes o modo como elas se 

estruturam dentro da comunidade em relação à saúde.  

        Utilizaremos também como categoria analítica e metodológica a construção de sentido 

através da memória social, utilizando como principal referência Halbwachs (2006), que define 

a memória como uma maneira de construção coletiva sobre o passado feita a partir das 

condições sociais que o grupo vivencia no presente, ressaltando que é preciso existir pontos 
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de contatos entre os relatos da memória, para que as lembranças possam ser reconstruídas 

sobre uma base comum.  

        É importante destacar que as lembranças do passado e os relatos da memória, fazem 

parte da pesquisa etnográfica, descrevendo os principais relatos da história da Comunidade 

Santa Luzia da Ilha do Baixio, principalmente as mulheres da Ilha do Baixio, mas outros 

moradores também serão devidamente pesquisados entrevistados. Temos feito uso também da 

observação de campo, da pesquisa bibliográfica e de documentos. A pesquisa documental está 

sendo realizada a partir de relatórios produzidos por pesquisadores, gestores públicos como o 

INCRA Instituto de Nacionalização e Reforma Agrária no Amazonas e o Serviço de 

Patrimônio da União - SPU. Os documentos vêm sendo analisados à luz das entrevistas e 

interpretações dos sujeitos envolvidos.  

      Para coletar as informações sobre a percepção das mulheres sobre a promoção da 

saúde e ambiente temos realizado entrevistas com as mulheres da comunidade. Utilizamos o 

gravador digital para o registro das entrevistas e, estas vem sendo analisadas a partir de 

categorias de significância. As entrevistas são realizadas na própria comunidade com o devido 

tempo e autorização prévia das mulheres. O presente projeto está inserido em projeto já 

aprovado em Comitê de Ética em Pesquisa. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 2.1. A ambientalização da Reforma Agrária no Amazonas  
 

      No Brasil a Reforma Agrária foi palco de grande discussão nos anos de 1960 até 

meados de 2000, procurando destacar os víeis dessa conjuntura analítica para que 

solucionasse os problemas entre os donos de terras, e os modos de que essas terras fossem 

distribuídas no Brasil. Assim descrevendo os principais autores da reforma agrária no Brasil.  

        Segundo Carvalho (2006), o movimento sanitário, orientado pelo conceito de saúde 

coletiva, trouxe para a sociedade novos modelos que incluísse o aspecto social nas políticas 

públicas de saúde, para que assim a população tivesse direito ao acesso a saúde. Na década de 

1940, o movimento articulou-se com a Reforma Sanitária Brasileira, para que incorporasse 

novos deslocamentos de saúde coletiva para a sociedade brasileira. 

     
    Enquanto campo de saber, a Saúde Coletiva contribuiu ao estudo do 

fenômeno saúde/doença em populações enquanto o processo social, 
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investigando a produção e distribuição das doenças na sociedade, como 

processo de produção e reprodução social. Analisou práticas sociais 

procurando compreender, enfim, como a sociedade identificava suas 
necessidades e problemas de saúde, tentando explicá-las e oferecer 

elementos para o seu enfrentamento (Paim & Almeida apud: Carvalho, 2006, 

p. 310). 

 

      A partir das ideias de Westphal (2006), a Reforma Sanitária Brasileira trouxe 

mudanças para o país.  A partir deste momento, iniciou-se uma preocupação em relação às 

condições de acesso à saúde, levando em conta as necessidades das pessoas que vivem em 

áreas mais distantes dos centros urbanos, como os ribeirinhos, que estão aos poucos 

conquistando esse direito.  

      Segundo as entrevistas que realizei com as mulheres, elas relataram que na Ilha do 

Baixio, nem sempre tinham acesso à saúde, e também não tinha como se deslocar para 

Manaus, na época da cheia eram muito difíceis para eles, às mulheres relatam que ficavam em 

suas casas com as lamparinas acessas, em sua pequena casa quando eles ficavam doentes eles 

usavam de suas plantas medicinais e sua fé para cura-los. 

       A Reforma Sanitária trouxe mudança para o país pois à saúde não se reduzia só a 

doença mas há ausência  de doença e necessidades básicas dos seres humanos, e um ambiente 

que favorecesse seu crescimento e desenvolvimento. 

        A reforma agrária empreendida pelo INCRA do Amazonas nos últimos anos provocou 

um deslocamento na política pública de caráter nacional, conferindo-lhe uma feição mais 

regional. Esse deslocamento, mesmo sendo fruto de iniciativa dos gestores públicos, só 

aconteceu em função da emergência dos seringueiros, extrativistas e ribeirinhos da Amazônia 

nas suas lutas por direitos como acesso as terras, e de estarem a frente de propósitos 

implantados pela reforma agrária (Shweickardt,2010) 

         É importante destacar que as mulheres que por mim foram entrevistadas e outras  com 

quem tenho conversado informalmente durante as visitas de campo, relatam a importância do 

INCRA na Ilha do Baixio em relação as casas que fizeram aos assentados descrevendo elas 

como belas casas que eles nos deram, pois tinham pessoas que não tinham casas e ganharam  

do INCRA. 
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Figura 3: Casa construída pelo Projeto de Assentamento INCRA 

Foto: Diego Costa de Oliveira, Agosto de 2011 

 

       Dada a importância da luta dos ribeirinhos da Amazônia, buscando assim esforços no 

processo social e organizativo da comunidade, a Ilha do Baixio foi transformada em um 

Projeto de Assentamento Agroextrativista.  

 

2.2 Gênero na várzea Amazônica 

    

       Destaca-se a importância da mulher na agricultura a partir de suas ações, com 

participações no Movimento Social dos Trabalhadores ï MST - que trouxe um aparato 

significativo diante de lutas pela terra, e seu advento no trabalho produtivo, diante a 

sociedade. Embora, com um processo de organização construído sob outros parâmetros que 

não os das lutas tradicionais pela terra, as mulheres da Ilha do Baixio trabalham, 

principalmente, na agricultura plantando para comercialização produtos como cebolinha, 

feijão de corda, melancia, couve, jerimum, pepino, quiabo, entre outros. 

      As mulheres da Comunidade desenvolvem várias outras atividades, tais como: 

serviços de casa, preparação de refeições e cuidado com os filhos. Várias das mulheres com as 

quais temos interagido trabalham também na Escola da comunidade.  
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      A participação das mulheres anos anteriores não era viável na sociedade, pois a mulher 

só tinha o direito de ficar em casa cuidando dos filhos e poucas vezes eram ouvidas pela 

sociedade. Hoje as mulheres vêm conquistando seu espaço na sociedade, como governadoras, 

prefeitas,etc,  e  também chefes de família e de sustentarem sozinhas muitas das vezes seus 

filhos.  

               Segundo Schweickardt (2011, pág. 190) 

O reconhecimento de moradores de Reservas Extrativistas, e 

posteriormente de outras Unidades de Conservação de Uso Sustentável, 
como beneficiários da reforma agrária provocou um deslocamento nesta 

política de caráter nacional, conferindo-lhe uma feição mais regional. Esse 

deslocamento que não se daria por iniciativa dos gestores públicos 
somente, se fez em função da emergência dos seringueiros, extrativistas e 

ribeirinhos da Amazônia enquanto coletividades cujas identidades políticas 

se objetivaram em movimentos sociais com características e reivindicações 
muito próprias, que o distinguiam das demais organizações de 

trabalhadores rurais no Brasil, e cuja forma de organização social 

econômica no espaço era compatível com a territorialidade que lhes 

impunham os planejadores sociais. 

 

      A valorização do trabalho feminino nos campos foi intensificada, com o surgimento, 

das mulheres agricultoras na luta pela terra no início da década de 1980, nos movimentos 

autônomos de mulheres rurais (Paulilo, 2009). Antes, as mulheres não tinham, sobretudo, 

muitos direitos. Quase não falavam diante da família e nem participavam de reuniões de 

grupos e associações. Atualmente as mulheres estão conquistando seus direitos, lutando e 

reivindicando. 

      Os recentes planos de desenvolvimento para esta região demonstram 
uma total desconsideração quanto a importância da mulher frente ao 

desenvolvimento, apesar de serem parte considerável da população... 

Consequentemente, as tensões, resistências e contradições encontradas são 

inumeráveis. De fato, os setores responsáveis, sejam do Estado, as agências 
de financiamento, igrejas, ONGS e a própria sociedade dificilmente integram 

as mulheres em seus questionamentos, decisões e planos para o 

desenvolvimento. Muitas mulheres também atuam de modo contraditório, 
resistindo às vezes, às propostas que incluem seus interesses. Foi apenas há 

pouco tempo que igrejas e ONGS começaram a considerá-las e ouvi-las e 

apóia-las e elas próprias começarem a organiza-se e crer em seu potencial 

(SIMONIAN, 2001,pág.33 e 34). 
 

       Desde da primeira visita de campo onde eu pude perceber que as mulheres da Ilha 

principalmente as mais idosas, relataram que na época a principal atividade era plantação de 

juta, mandioca, feijão de praia e caça de jacaré para a comercialização do couro que ajudava 

na renda das famílias.  Com o Projeto Mulheres da Floresta, durante as pesquisas foram 

trazidos benefícios para a comunidade, para que as mulheres pudessem aprender e também ter 
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seu próprio ganho na sua comunidade e nos festejos religiosos, que assim é realizado todos os 

anos. Pois todo em qualquer evento da comunidade elas procuram se organizar para 

realização dos eventos.  

    

Figura 4 e 5: Mulheres da Comunidade Oficina de Pintura e no preparo das Festas das Hortaliças 

Fotos: Diego Costa de Oliveira, Agosto e Dezembro, 2011. 

      

    As palestras ministradas pelos professores da UFAM e também por convidados do 

Projeto Mulheres da Floresta beneficiaram as moradoras da comunidade, pois durante nossas 

visitas de campo pudemos destacar o grande interesse delas em aprender a cada oficina. 

2.3 O Projeto de Assentamento Extrativista - PAE Ilha do Baixio 

 
         A Ilha do Baixio foi transformada em um PAE pelo INCRA em 2000. Segundo 

algumas entrevistas realizadas durante a pesquisa, as mulheres não souberam informar quando 

o Projeto chegou a Ilha. Para elas, o Projeto trouxe muitos benefícios como melhoria das 

casas, já que o principal benefício do PAE é a aplicação do Crédito Habitação da reforma 

agrária, que vem implantando e reformando as casas. Porém, também ouvimos outras 

mulheres que relataram não estarem tão satisfeitas com o projeto por discordâncias em relação 

à construção dos banheiros. Pois para elas o banheiro tinha que ser construídos da forma que 

fosse para as pessoas que morasse de várzea não como da cidade, pois segunda as entrevistas 

em que estive como ouvinte o modelo de casas em que moradores fizeram o INCRA não 

aceitou, mas da mesma forma o INCRA fizeram as casa e segunda a comunitária Sr.ª Daniela 

esse modelo que eles fizeram é que como fosse comunidade urbana, mas nós somos de 

várzea. 
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Figuras 6 e 7: Casas na comunidade Santa Luzia, feitas pelo INCRA 

Fonte: Diego Costa de Oliveira,Agosto de 2011 

 

 

Dessa forma as casas dos moradores da Ilha do Baixio e as que são construídas pelo 

INCRA, trouxeram para uns bons resultados como novos modelos de casa. Aqueles que não 

tinham casa, hoje, tem a sua casa própria. Pelos relatos, pude compreender que os moradores 

percebem este benefício do governo federal de modos diferentes conforme suas expectativas. 

Algumas mulheres relataram não ter recebido uma casa por serem funcionárias públicas, o 

que elas consideram uma injustiça por serem moradoras antigas da comunidade. Em 

entrevista com a agente de saúde Maria ela relata que a casa em que ela tem hoje foi dada pela 

cunhada, pois ela não poderia ganhar por ser funcionária pública. 

         

Por que eu sou funcionária, aí na época não podia ser funcionária 
eu fiquei com raiva porque eu sou funcionária, mas meu esposo 

ele é agricultor, mais o pessoal do INCRA não deixaram essa 

casa do INCRA não é minha cunhada que fez e me deu ela me dá 
essa casa por que agente não podia fazer e ela não ia fazer ele 

disse assim a senhora não pode fazer como eu e outros 

funcionários e só que a minha revolta porque têm outras pessoas, 

outros lugares que todo mundo fez, professor, agente de saúde, e 
todas as pessoas foram feitas e eles aceitaram e aqui como foi o 

primeiro não aceitaram aqui tem vários funcionários que agente 

não fez, fez, mas eu não fiz nem um projeto eu não fiz porque 
disse que não podia fazer, ai ela não disse que ia fazer por que a 

casa dela já era já tinha casa e o menino ia fazer ai ela disse pra 

que tanta casa, aí ele falou pra mim se tivesse alguém que fizesse 
pra mim ou se tivesse um filho podia fazer, mas meu marido não 

podia eu digo não sei que diferença que tem por que se chegar pra 

agente não se sabe se vão pagar ou não pra essas casas, pro 

INCRA, e se fosse pra pagar não era ele que era ele como chefe 
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ne aí eles não aceitaram ai eles fez elas e as comadres se a 

senhora eu vou fazer pra senhora aí porque eu queria ter vontade 

de ter uma casinha pra cá pra quando tivesse festejo eu vinha 
realmente pra cá, a  minha casinha se terminasse eu ia-me embora 

no começo foi assim, eu vinha pra cá final de semana, pois eu 

morava longe, e quando era domingo à tarde eu ia-me embora ai 

só voltava no outro final de semana de novo. 
(Entrevista realizada com a Agente de Saúde Maria dos Santos 

Cruz, fevereiro de 2012 
 

Embora, vários moradores entrevistados e conversando como os eles há sempre uns 

contra e outros a favor do projeto de assentamento desconheçam o que significa e quais são, 

os objetivo além das casas, os benefícios do assentamento. Porque para os moradores eles 

esperam do INCRA cada vez mais melhorias para eles. 

Em entrevista com a Sra. Raimunda Viera, ela disse:  

                                          

Bom é a vida aqui eu penso que vida é boa sim e os trabalhadores eles vivem 
a maioria da agricultura. Eles plantam pra vender e também para consumo, 

temos as pessoas que trabalham na escola, como os professores, e assim que 

agente vive.  

(Entrevista realizada na Comunidade Santa Luzia do Baixio, 21/10/2011). 

 

      

            Desse modo os trabalhadores que residem na Ilha, vivem da agricultura, como meio de 

subsistência. Com a chegada do projeto de pesquisa e extensão Mulheres da Floresta outros 

benefícios foram trazidos para as mulheres da comunidade, como as oficinas para a produção 

de panos de prato com motivos da realidade local ou a elaboração de pão de gergelim, cujo 

resultado tem sido, segundo as mulheres, positivos. 

 

2.4 Mulheres da várzea, Promoção da saúde e meio ambiente. 
       

Segundo Ministério da Saúde (1985) As questões ambientais no Brasil foram 

tradicionalmente relacionadas, durante muitos anos, à uma preocupação quase que exclusiva 

de instituições voltadas ao saneamento básico (água, esgoto, lixo, etc.).  Mais recentemente, 

projetos com novas preocupações foram elaborados, como a atenção à importância da saúde 

dos ribeirinhos, com ações que visem o controle de endemias e epidemias na região 

amazônica. Pois havia muitas causas de doença como a malária e dengue que contribuíram 

para essas doenças se proliferassem ao longo dos anos (TAMBELLINI, 1998). 
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         Na Amazônia, a problematização da relação saúde- ambiente apresenta vários 

determinantes particulares, como o aumento do processo de industrialização da região devida 

agravamento abundante de construções de estradas, construção e hidrelétricas, causando a 

derrubada de florestas, contribuindo assim com o agravamento de epidemias e endemias entre 

os ribeirinhos e indígenas que residem em áreas que sofrem com a desertificação das florestas 

tropicais (ROSA,1999). 

        É importante ressaltar que a Comunidade Santa Luzia da Ilha do Baixio, antigamente, 

utilizava os seus próprios recursos para sobreviver, na imensidão de floresta, de parasitas, e 

doenças infecciosas. Na fala da entrevistada na comunidade não tinha poço próprio da 

comunidade: 

 

Depois que nós passamos a usar água de poço que já melhorou muito a 
situação. Dava uma problema geral difícil: diarréia e problemas estomacais.  

Não tem poço próprio da Comunidade, mas a gente vai buscar em uma 

comunidade vizinha. A gente vai buscar na costa do Iranduba que vem da 

terra firme de uma comunidade do Montenegro. Eles fornecem água pra toda 
essa região. Desse poço então ele melhorou muito a saúde das pessoas. A 

gente pretende... já falamos com as autoridades do Munícipio, com as 

autoridades do Estado pra que cave um poço aqui que com certeza vai 
melhorar muito a saúde das pessoas, e a gente observou também que antes 

quando a gente tomava água direto do rio sem clorar as pessoas adoeciam 

mais e adoeciam  de diarréia, vômito. Eram as doenças mais comuns daqui. 
(Entrevista com a Sra. Raimunda Vieira dos Santos, Comunidade de Santa 

Luzia do Baixio, 21/10/2011) 
 

  

        A partir desse momento, podemos observar que a entrevistada busca melhorias para a 

Comunidade.Antes os moradores da Ilha do Baixio tiravam a água do poço de uma outra 

Comunidade  Montenegro. Quando a água começou a ser tratada, beneficiou muito a 

Comunidade, sendo que antes havia muitos problemas estomacais, como, diz a entrevistada, 

como: diarréia, vômito e ameba.           

        Durante o primeiro semestre da pesquisa, tinha a impressão de que a saúde da 

comunidade era bastante precária em virtude da ausência de centros de saúde locais. Porém, 

com a convivência com a comunidade, pude perceber que havia na Comunidade um Centro 

Social de Saúde que funcionava na Casa da Dona Aparecida, conhecida por todos como 

Moça, que atendia com profissionais vindos de Manaus e Iranduba para a comunidade. 

       Durante o período da pesquisa pude vivenciar, e conversando com alguns moradores 

da comunidade, que dificilmente, eles contraem malária. Outro aspecto que pude identificar é 
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que eles costumam usar muito chá de ervas para problemas do dia a dia como gripe, febre, dor 

de cabeça, diarreia, entre outros. 

 

 

    

Figura 8 e 9:Oficina de Doces na Comunidade Santa Luzia, Dezembro de 2011 

Foto: Diego Costa de Oliveira 

 

       Participei de Oficina ministrada pelo Professor Lamarão dia 01 de dezembro de 2011, 

na Ilha do Baixio, com o Grupo de Mulheres, e alguns homens da Comunidade, explicando a 

importância de ter uma boa higienização de conservação dos alimentos, para a Comunidade. 

Tal iniciativa vem ao encontro das tentativas locais de se combater e evitar as principais 

causas das doenças infecciosas, e parasitas, que se ingerem dentro dos alimentos, que 

provocam riscos à saúde dos ribeirinhos.  

       Dessa forma presenciei as principais características de aprender sobre a importância 

dos alimentos na saúde, dos ribeirinhos, como uma lavagem adequada dos alimentos que são 

consumidos por nós. As mulheres aprenderam a fazer doces com o Professor Lamarão. 

Observei que as mulheres estavam todas ansiosas para aprender a fazer os doces ensinados: de 

melancia, de casca de melancia e de Jerimum. Todas olhavam atentamente, e, enquanto 

confeccionavam os doces a importância da saúde na Comunidade, numa boa produção de 

alimentos para elas, quanto na comercialização desse produtos eram ressaltadas. 

         É importante destacar que as políticas de desenvolvimento, procuram beneficiar seus 

próprios recursos, esquecendo assim a sustentabilidade ecológica das populações que ali 

vivem, e não se preocupando com riscos à saúde. 

        Na Comunidade do Baixio, os agentes de saúde costumam visitar as famílias três 

vezes por semana, sendo que cada uma dessa passam pelo médico regularmente. A maioria 

das famílias costumam ir de barco até Iranduba ou Manaus quando uma pessoa esta muito 

doente. 
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       A comunidade tinha parteiras, como a Joaquina que era conhecida como uma ótima 

parteira, como relata a Sra. Maria da Conceição:  

 

Ela era uma ótima parteira. Os meus cinco filhos tive com ela. Ela rezava 

numa criança se criança tivesse muito doente ela dizia se a criança ia escapar 

ou se é para levar pra outro canto, meu menino uma vez ele tava na casa de 
farinha ele comeu mandioca, só que não teve quem visse né ele era pequeno, 

começou a provocar, ai eu levei pra rezar ela disse leve ele pra Manaus que o 

caso dele é pra Manaus, aí eu sai chorando fui me embora, cheguei lá, eles 
fizeram exame constaram que era mandioca que ele tinha comido, ele 

começou a provocar aquela cor da mandioca, vermelho como sangue né, se 

ela não mandasse levar para Manaus ia morrer porque  era veneno né. Ela 
era muito boa se ela fosse assistir a mãe que tivesse pra ter nenê, se fosse 

caso de perigo ela mandava levar pra Manaus, ela era assim, uma ótima 

parteira. (Entrevista com a Sra. Maria da Conceição, Comunidade Santa 

Luzia do Baixio, 01/12/2011) 
 

        Até o presente momento da pesquisa, os moradores da Comunidade relatam que não 

há mais parteiras e rezendeiras na Ilha.. Sempre que eu entrevistava as mulheres mais idosas, 

elas falavam para mim que a Joaquina, parteira da comunidade, era muito boa, realizou 

muitos partos da comunidade, e rezou também nas crianças. Sempre acompanhava o bebê que 

ia nascer. Na comunidade, também tinha outra parteira que chamava-se Coló, mas relatam 

algumas mulheres que ela não era carinhosa ela assistia os partos, judiava das mulheres que 

iam ter bebê. 

      As mulheres da Ilha usam quando os remédios não fazem efeito, chá de erva doce, 

cravinho, salva de marajó, entre outros, participam de programas de saúde sempre orientados 

pelas agentes da Comunidade da Ilha Meire da Silva, e a Maria, atendendo aproximadamente  

mais de 114 famílias, segundo a Comunitária Raimunda Viera dos Santos.  

       Na comunidade Santa Luzia da Ilha do Baixio são formadas por duas agentes de saúde  

que fazem a prevenção  dessas famílias formadas , elas vão de casa em casa controlar a saúde 

daqueles que ali residem, onde levam medicamentos em suas casas, orientam para que eles 

possam deixar o médico atender durante as visitas do médico do Iranduba até a comunidade 

que é realizada uma vez por mês, em equipe com o médico  às enfermeiras e  técnicas de 

enfermagem. 

 



 

21 

 

   

Figura 9 e  10: Agentes de Saúde Comunidade Santa Luzia da Ilha do Baixio 
Fotos: Rebeca Barroso Magalhães, Abril de 2012. 

 

     Para Meire é uma grande satisfação trabalhar na comunidade como agente de saúde 

onde ela cresceu desde pequena, segundo ela só realiza o trabalho da prevenção na 

comunidade alertando no manuseio da água como o hipoclorito que é utilizado na 

comunidade, outros moradores muitas das vezes pedem para elas passarem medicamentos, 

mas segundo elas só realizam o trabalho como prevenção de saúde dessas famílias, pois só os 

médicos que podem passar medicamentos para eles. 

       Segundo Sra. Maria para ela é um privilégio trabalhar como agente na comunidade, ao 

entrevistá-la ela relata que já teve muitas oportunidades de morar em Manaus, de fazer curso 

para ser enfermeira  mas não fez o curso porque ele tem vontade de trabalhar na rural e não 

urbana. 

     Na fala da entrevistada a importância de morar na Ilha do Baixio. 

      

   Porque eu vivo e nasci aqui e nunca sai daqui até porque eu não quis fazer 

nem um curso de técnico de enfermagem que era pra me ter feito eu não fiz 

porque se eu fizesse eu não ia trabalhar aqui por que eu trabalho pelo Estado e 
quem fez curso técnico  de enfermagem eles é notado no Hospital do Iranduba 

eles chamaram todo mundo e só ficou eu  porque sou agente de saúde rural 

então aí eu fiquei porque eu sou rural por isso que eu não fiz e  outro curso né 
deveria ter feito pra subir pra minha profissão mas eu quis pra continuar 

vivendo eu fiz o curso de agente de saúde pra me viver e ajudar as pessoas na 

zona rural, no lugar que eu vivo, aí foi pra isso que eu fiz dentro do meu 

conhecimento  aquilo que posso fazer e ajudar eles foi pra isso por que eu não 
fiz com intenção de ir de fazer um curso técnico depois ia ter fazer uma 

faculdade só porque ia tinha que sair daqui  eu não podia morar aqui, aí eu 

nunca quis sair daqui da Ilha. 
                                        Entrevista com Sra. Maria dos Santos Cruz, Agente de Saúde, Fevereiro 2012 

. 

     Hoje na Ilha do Baixio as condições sanitárias de saúde esta cada vez sendo parte 

da vida deles , segundas as entrevistas que realizei e outros  conversando informalmente, a 
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situação antes era precária pois eles não utilizavam remédio. Eles usavam eram de sua ervas 

medicinais,ou então de sua própria fé que tinham. Atualmente os médicos do Iranduba vão até 

a Ilha do Baixio fazer o atendimentos dessas famílias uma vez por mês são atendidos de 

crianças a adultos.Uma preocupação das mulheres do Baixio no passado era de fazer exame 

anualmente do preventivo, segundo elas havia dificuldades pois antes a comunidade não tinha 

como realizar esse atendimento, as mulheres se deslocavam da Ilha até o Iranduba, e quando 

chegavam no Hospital não tinham atendimento. 

   Hoje segundo Sr.ª Maria dos Santos Cruz a comunidade tem o centro social para 

realizar todos os atendimentos para a comunidade. Beneficiando todos os moradores da 

comunidade e principalmente as mulheres que não precisarão se deslocar para o Iranduba e 

realizarem o atendimento na própria comunidade.  

 

 

Figura 11: Centro Social da Comunidade 
Fotos: Cleonice Oliveira de Andrade, Agosto de 2011 

 

 

  Na medida em que o trabalho é desenvolvido em conjunto com os médicos e os 

agentes de saúde da comunidade, uma das maiores dificuldades é a época da cheia, elas têm 

que se deslocar de rabetas, muitas das vezes sozinhas para atender  essas famílias.Quando o 

rio sobe é um grande desafio para elas, e para os moradores.  Na medida em que ocorre a 

vazante enchente e seca, as mudanças são ocorridas na Ilha, no período da seca, os moradores 

sofrem com as principais mudanças climáticas como a gripe,febre e dor de cabeça.  Para as 

agentes de saúde essas atividades de prevenção de doenças foi algo que permitiu uma 

qualidade de vida social  ambiental, para elas buscando novas formas da prevenção de saúde.  
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 2.6 Festas na comunidade 

 
   A comunidade Santa Luzia da Ilha do Baixio realiza os principais festejos que são: 

Copa Baixio de Futebol de Campo que é realizada de janeiro a abril, a Festa das Hortaliças 

que geralmente acontece entre os meses de novembro ou dezembro. Em 2011 aconteceram 

dias 04 e 05 de novembro. Outra festa que também é importante e a festa da padroeira da 

comunidade Santa Luzia que acontece no mês de dezembro. 

 Nos dias 5 e 6 de novembro, ocorreu a V Festa das Hortaliças. Acompanhamos os 

dois dias de Festa e também, dois dias que antecedeu a festa, em seu processo de 

organização.. Nessa ocasião, observei a grande movimentação das mulheres na cozinha, os 

homens ficaram com o trabalho mais ñpesadoò, e os jovens ficaram com a parte de fazer 

maquetes de antes e depois da Comunidade. 

   

  Figura 12 e 13 : Festas das Hortaliças, Comunidade Santa Luzia da Ilha do Baixio. 
   Fotos: Claudioney Guimarães, Novembro, 2011 

  

  Nos dias que estava na Comunidade conversei com o seu Alonso, que me falou que há 

divergências entre a sua Comunidade Santa Luzia, e as comunidades vizinhas Renascer e  

Sete de Setembro, que diziam como a comunidade Santa Luzia consegue reunir tanta gente 

para as festas e a outras comunidades vizinhas não. Na comunidade de Santa Luzia, diz Seu 

Alonso, que todos trabalham juntos em prol da comunidade. O Sr. Nei, que é o Presidente da 

Associação dos Produtores, repassa as orientações para a Comunidade.  

   A parte mais interessante que seu Alonso relata era o igapó e lembrava-o que as 

pessoas tinham dificuldade de passar pra Comunidade, que vinha das outras comunidades ou 

at® mesmo se deslocar para Manaus. ñEnt«o n·s constru²mos a ponte de madeira, que 

beneficiou muito naquela ®pocaò, disse ele. Na primeira noite da festa das hortali­as veio 
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poucas pessoas na festa e alguns moradores relatam foi porque colocaram os evangélicos, e 

vieram poucas pessoas, sabendo que a comunidade da Ilha do Baixio são todos católicos. No 

decorrer da festa, as mulheres ficaram com a parte de vender as refeições para os visitantes Na 

segunda noite vieram um bom número de pessoas prestigiar a Festa das Hortaliças, pois era a 

noite do forró,  que deu aproximadamente cerca de  de 10 mil pessoas, contando com 

presenças do Prefeito de Iranduba e outras autoridades representando o governo municipal e 

estadual, e outras comunidades vizinhas.  A festa durou a noite inteira, terminando ao 

amanhecer com uma oração de toda a comunidade.  

     Na ocasião antes da Festa a tarde eu aproveitei juntamente com Claudioney mestrando 

em Ciências do Ambiente fiquei na casa de uns dos primeiros moradores da Comunidade, que 

nos contou como a comunidade era antes, e como eles chegaram na Comunidade seu João 

Lula e seu irmão Zeca Lula eles relatam para nós como era muito difícil naquela época para 

eles, pois seu João ia buscar na rabeta até Manaus alimentos entre outros para a comunidade e 

as crianças ficavam todas alegres apesar da dificuldades que passavam. Atualmente a 

comunidade cresceu e se desenvolveu segundo as entrevistas que fiz a primeira comunidade a 

ter luz foi a comunidade Santa Luzia da Ilha do Baixio os homens da comunidade carregaram 

muitas paus para que a comunidade tivesse luz. 

 

   

Figura14 e 15: Comunidade Santa Luzia da Ilha do Baixio,  

Fotos: Claudioney Guimarães, Novembro de 2011 e  Cleonice Oliveira de Andrade,Agosto de 2011 

 

     A parte interessante foi na hora quando seu Zeca Lula tinha que sair, mas não saiu só 

depois foi quando seu João Lula saiu e nos mostrou a foto dos primeiros moradores da 

comunidade onde era feita as festas a missa tudo era concentrada só nessa casa, e as malvas 

do lado, junto com os primeiros moradores, na época da cheia. 
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 Em 1947 chegam à Ilha do Baixio os irmãos José  e João Alves dos  Santos 

juntamente com suas respectivas famílias provenientes da localidade de pacatuba, no 

município de  Careiro Castanho no Amazonas. Há poucos anos neste estado uma vez que 

eram de naturalidade pernambucana e tinha vindo como soldados da borracha e tentar uma 

vida melhor. 

 A Ilha do Baixio era de propriedade de um senhor chamado Dr. Garcia que arrendava 

e vendia os lotes de terra para cada um. Na época a principal atividade era juta,malva e 

mandioca, e casca de jacaré para a comercialização do couro, que ajudava na renda dessas 

famílias. Por volta de 1950 teve inicio a primeira turma de alunos na Ilha do Baixio essa 

turma era de crianças e adolescentes, onde funcionavam numa casa de flutuante. 

      Hoje a comunidade está obtendo algumas melhorias na saúde e educação, antigamente 

a comunidade não tinha o ensino médio as crian­as faziam at® 4↔ série,  hoje tem oportunidade 

de concluírem o ensino regular na comunidade,  juntamente com os professores da própria 

comunidade . Na saúde também as agentes de saúde realizam o trabalho da prevenção dessas 

famílias de casa em casa. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

     Com a chegada do projeto de extens«o ñMulheres da Floresta: Mem·ria trajet·ria 

e pol²ticas p¼blicas nas v§rzeas do Amazonasò as oficinas ministradas por professores 

convidados, trouxeram uma importância muito grande para as mulheres do grupo. Logo com 

as oficinas era possível perceber o grande desafio delas de aprenderem e se esforçarem.  

     Podemos citar a Sra. Eunice mais conhecida como Páscoa, que quando foi 

ministrada a Oficina de Pintura sobre o pano de prato, no dia 14 de setembro de 2011, relata 

que não conseguia desenhar e nem pintar, mas nós, bolsistas da UFAM, ajudamos ela a pintar, 

e além de ficar bonito ele relata que já ia terminar o acabamento com crochê, e ia vender para 

as mulheres da Ilha. A partir das observações e entrevistas que realizei no primeiro semestre 

da pesquisa, pude observar que antigamente as mulheres não tinham benefícios para com a 

saúde, como ter profissionais que realizasse atendimentos para com a comunidade.  

      Elas relatam que era muito difícil ter atendimento à saúde na comunidade, pois 

eles não tinham remédios, mas, por outro lado, utilizavam ervas medicinais, como cravinho 

salva de marajó entre outros. Quando uma pessoa estivesse muito doente, eles utilizavam chá 

para a pessoa melhorar, e rezavam com a rezendeira Joaquina que rezava nas crianças e 

realizava os partos das mulheres na comunidade. 

      Nos dias de hoje a comunidade, sobretudo as mulheres, existem os agentes de 

saúde que vão de casa em casa, para saber como estão sua saúde. Além disso, está cada vez 

mais fácil para os moradores da lha do Baixio se descolarem para Manaus, com a Ponte sobre 

o Rio Negro, inaugurada em outubro de 2011. Segundo as entrevistas que realizei os 

moradores quando se deslocavam para Manaus, iam de barco, hoje atualmente eles vão de 

ônibus, facilitando o acesso e o deslocamento para a cidade, contribuindo para o acesso à 

saúde dos ribeirinhos. 

     No segundo semestre da pesquisa realizei entrevistas com as agentes de saúde da 

comunidade, participei das primeiras oficinas no mês de fevereiro à março. Onde a partir das 

agentes de saúde pude entender as principais dificuldades da comunidade.  

   Sendo que os moradores têm um grande desafio no período da vazante, pois eles 

necessitam de abastecimento de água para eles como o poço , eles vão até a outra comunidade 

Monte Negro para retirar água ou até então vão buscar no Iranduba. Muitos deles não têm 

como pagar para o caminhão que é fornecido pela comunidade. 

    . A participação das mulheres nas oficinas e palestras pelo Projeto Mulheres da 

Floresta tem a cada dia alcançando outras mulheres a cada visita de campo percebendo assim 
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outras moradoras interessadas a participar e aprender através das oficinas, no entanto não só 

as mulheres da comunidade aprendem, mas nós bolsistas também aprendemos com elas a 

cada visita, pois até mesmo elas que se esforçam para ir deixam seus filhos aprontam suas 

famílias para irem até a oficina. 

 A partir da experiência acumulada e com os laços de afetividade e confiança 

estabelecidos com o primeiro ano de execução do projeto, com a renovação do mesmo, 

pretendemos realizar mais entrevistas com outras moradoras da comunidade Santa Luzia da 

Ilha do Baixio, também realizaremos mais oficinas do Projeto Mulheres da Floresta, 

interagindo com as elas. Buscando descrever com mais profundidade e densidade as questões 

referentes às percepções e ações ligadas à promoção da saúde na Ilha do Baixio. 
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